
Senhor Presidente^"

Senhores vereadores

; V,'

Tanto se critica a limpeaã da cidade...
/"

Será que existe alguma colaboração por par j

te dos munícipes?-?

. • Afirma-se que compete a Prefeitura cuidar/
Z**wJa^-- 0^

cidade-_limpà.

íiao deixa de ser uma verdade... Contudo, /
-<pAs£t< í̂5b ?

deixamos nos de atirar pelas ruas todo tipo de detrimento?!
„ ~€~- -ó#*~

i Esta e urna reFlexao que todos deveriam lan-1

No centro da cidade, quando os latoes e /

as latas 'das casas comerciais são arrastadas às calçadas,/
£&

uma parte dos detrî ífôntSâ- são espalhados pelas mesmas.

Observem, senhores, as imediações d**s~ pani

ficadoras, restaurantes e casas de lanche. Ê uma verdadei-

ra aventura passar próximo 4os latoes mal—cheirosos espa —

lhados de metro em metro.

Como será possível a desratização?

Como será possível a higiene e saúde em /

nosso município?

Es^es fatos não podem continuar..0

Os latoes e as latas de lixo no centro da/

cidade já estão superados há tempo.

Verificamos a d-esplicencia no conduzir os

latoes, bem corno os cães emporcalhando a cidade0



Na madrugada, o desfile de ratos a procu

rã das latas de lixo ê algo de impressionante.

Não só isto, mas também a dificuldade /

em colocar o lixo dos enormes latoes nos caminhões da /

coletac

Diante do exposto, ouvido o
ru

apresentais"

Documento m * _
Projeto de Lei n^

Artigo ir- Todos os estabelecimentos /

comerciais, escritórios e /

residências do centro da ci

dade usem embalagem plásti-

ca apropriada para lixo»

Parágrafo Único - Todos os estabeleci-

mentos comerciais do municí

pio, bem como, nas princi -

pais avenidas as residên —

cias usarão o mesmo sistema.

Artigo 2 - Esta lei entrará em vigor /

na data de sua publicação.

Sio Vig»mta, .1 •» /—*—-i-
*— ̂  **

Raimundo dos Santos Oliveira»
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